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Conselhos iis mulheres 

[Coufih 

\K PURO 

O ar puro. o Brande ai 6 absolutamente neceaiaiio 

oii muito salutar li respiral-o nos campos tantas 
quantas foi possível, ou, em falta dos campos, 

irdlns públicos onde o ai está i arregado 
bemfa«jos. 

essario dar-lhe entrada em casa e permittir 
ente ao sol que entre a vontade pelas janellas 

imenle abertas, I oda ;t peça cm que si 
serarejada c inundada de sol, caso a isi 
. uma boa hoi .1 por dia, feio menos, ou muno mais 

e for possível. 
•visão de oxigênio deve ser renovada 

manhãs, mesmo nos tempos os mais rudes. 
• converj ente nunca fechar as 
ue nesse caso é bom dormir com 

i ira venda sobre os olhos. 
a da escola, onde o ar Opor força vi-

ação de alumnos ou alumna 
c mvem deixar as crcanças pas-

a vontade pura fazer-lhes beber o ar puro e 
• traçar-lhes os pulmões do ácido carbônico 
Ido d u r a n t e a s h o r a s de e s t u d o e q u e p ô d e c a u -

nos pequeninos feitos. 

A K T 4 f ; U l i u n i i l f m s n l n l l t O r f a r l o ) 

Vdmii (tm-sc ile qm 
tornem li anêmicas, nas classi c mdl-

. . i i ' . que nas i 
médias, Esquecem-se de qui 

a Longas horas no baile e no thettro, 
em um ai empestado que puniu/ uma lenta asphyxla. 
Dahl resultam a |>obrezade sangi es pai-
Lidas; a perda das torças e essa languldez que a m o -
cidade nfto devia i onhecei, 

• 

BARONK STAFI 

A aza 

(Continuação) 

I >etenhamo-nos alguns momentos nassolemnes pas-
sagens, em que a vida incerta parece oscülar ainda, 
em que a própria natureza, parece Interrogar a si 
própria, tatear sua vontade. Serei feixe ou mamm 
ih/ comsigo menino o ser ; besita e fica peixe de 
sangue quente, é a boa edoce tribu das phocas. 

Serei pássaro ou quadrúpede? Grande questão, hesita-
rplexa, longo combatee variado. Tidas as pe 

rtpeclas são contadas, as soluções diversas dos pro
blemas ingenuamente apresentados, realisados, por 
seres bizarros, como o ornithorhyncu que só terá de 
pássaro o bico, como o pobre morcego, ser innocente e 

MIMOU DE LEKCLOS 
escarnecia aa mija, que jaaiai» ousou macular-lhe a epí 
deruie. j;i passava a^s nu uuuub v conservavu-se joveo e 
bella, atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap-
tlimo nuf rasgava a cara do Teoipo, cuja foice embotava-
ae sobre sua encatitadora pnysioiioDJia, sem que nunca 
deixasse o menor t raço. • Muito verde ainda! i via-se obri
gado a dizer o velho rabugenlo, como a raposa de Lafon-
lame dizia das uvas. t-ste segredo, que a celebre e egoísta 
laceira jamais coiniara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella época uescobno-o o b r . Leconte entre as folhai 
de um volujue de Llltuoire amoureute de* gaulet, de 
bussyltabuli i i , que [et|n rte da bibliolheaa de Voltalre e i 
actualmente propriedade ;xclusiva üa PARFUMERIE NINON, 
MAISOULECONTI,, Rue du 4 Septembre, Si a PAAU. 

tüla casa tem-no a disposição das nossas elegantes, sol 
•) uuiiii: de VEtitIAifLE EAU UE iV/AüiV, assim como a i 
receitas que u ella provém, por exemplo, o 

D l VI I D E N I N O N 

po de arroz especial e refrigerante 

I - . e S a v o n C r â m e d e N i n o n 
especial para o nisto que limpa peneiiamente a epiderme 
mais delicada sem aliara! , . 

L A I I t»fc. f. i > O M 

|ue da alvura •jcai..ii,i.i.>ui.r ao pcacuço e aos hombros. 
Entre os produetos conhecidos e apreciados da PARFU-

SERIE NINON con t an - se : 
ch.au u>j^ivubLBntm im<a>(»*uck>tk>qaa» 

que fax voltar os cabellos b r incos a cor natural e exiiti 
em 12 c o r e i ; 

• •sr .vs- — « •» a«« • • . S E n • 
qui auiimeiita, engr-^sa e brune as pestanas e os luper-
"allios, ao mesmo tempo que da vivacidade ao olhar 

LA PaTE ET LA POJDRE MANOOERMALE DE NINON 

tara flnura, alvura brilhante das mãos, e t c . , e t c . 
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terno cm seu ninho de iamilia, cuja fôrma Indecisa faz 
;i e o infortúnio. >•• atureza 

procura eucontra uma membrana 
1 mi ii pi la n te q u e r o m t u d o e x e r c e a funcçãO d e a z a . 

ii Eu sou pássaro vede as minhas azas.» 
M a s a a z a m e s m o i, a r o . 
Collocai-vos no centro do Museo de Paris e muito 

parto do relógio. Ahi [uerda, o primeiro 
rudimento da aza nomaneta do polo austral, e cm seu 
Irmão peregrino boreal, mais desenvolvido um «rao. 
Barbatanas escamosas, cujas pennas luzentes lembram 
o p e i x e m u i t o m a i s q u e o p á s s a r o . S o b r e a t e r r a é u m 
e n f e r m o ; a t e r r a é d i m r i l p a r a e l l e ; o a r i m p o s s í v e l 

N á o o l a m e n t e i s e m d e m a s i a . S u a p r e v i d e n t e inãi 
o destino aos mares dos pólos, onde elle puuco terá 
que caminhar Vestem cuidadosamente cun uni bello 
capote de gordura e com roupas impermeáveis. Ella 
quer que elle sinta calor, nos gelos Qual e o melhor 
m e i o ! P a e c e q u e e l la t e n h a h e s i t a d o , t a t e a d o ; ao l a d o 
d o m a n e t a vê se u m a t e n t a t i v a d e u m o u t r o g ê n e r o , m a s 
n ã o m e n o s a d m i r á v e l c m o p r e c a u ç ã o m a t e r n a : é 
u m , •,>.; q u e eu n ã o vi e m o u t r o m u s e u , v e s t i d o c o m o 
u m q u a d r ú p e d e , c o m u m a e s p é c i e d e p e l l e d e c o b r a , 
p o r é m , m a i s l u s e n t e t a l v e z , n o a n i m a l v i v o , e c e r t a 
m e n t e i m p e n e t r á v e l á á g u a . 

P a r a p ò r j u n t o s o s p á s s a r o s q u e n ã o v o a m , s e r i a 
p r e c i s o a p p r o x i m a r - m e d o n a v e g a d o r d o d e s e r t o , d o 
p a s s a r o - c a m e l l o , d n a v e s t r u z a n á l o g a a o p r ó p r i o c a -
m e l l o por s u a e s t r u c t u r a i n t e r i o r . 

P e l o m e n o s , s e s u a a z a e s b o ç a d a n ã o p ô d e c r -
g u e l - a d a t e r r a , a j u d a - a p o d e r o s a m e n t e a c a m i n h a r , a 

otflfUMERIE ÍKOTIQUB 

. K SEXTET 
35, Rue du -Í~Septeinbre, 3&. PARIS 

MÃODEPAPA^^riifeloT.^ 
quo embranquece , uliss, 
le e destruo us frieiras 

P à t c ( l e s P r é l a t n , 
osscüna i epidenn 

Um NARIZ PICADOtXZZ 
com cravos torna a r c . - i p e r u r s u a b r a n c u r a p n n . i ti vu 
c suas core» lisas por meio do A n t J - i t l o l i M l H , 
p rodue to fiem igual c m u i t o conlrufci to. 
O CUIDADO COM AS CONTRA FACÇÕES 

Para ser bella* encantar todos» olhos 
deve-se servir da F l e u r d e P ô e l i e pó de 

arroz feito com fructoB exótico*. 

em»»»} eLVf» 

POUCOS CABELLOS 
Puem-se creanore oerradoe .'ni].ri.friindo-Be 
fExtrait Capillaire des Beneaictins 

_„ du NIOnt-Nlajella, qm; tombem inipedo 

q u e caiam e qu. Ilquoiil l . rnncos. 

E. SEN E T,»dminislralear.35, R .du k •SepttlüuTe.PariS. 

#- NÃO ARRANQUEM MAIS 
j . oa den t e s eatrafrailoR.aanf e-rin o branqneie-od 

>m \ Elixir deatlfrtceet, Béned'rttns 
• u» Nlont-Nlajella. 

E.SENET,iími>i.ir.itnr.35,R.iii4-SeCa=.mi,.o,Paris. 

Espartilhos de M"'de YERTÜSSIEÜRS 
F o r m a m o d i f i c a d a p a r a a s 

^odas de gariz, 1895 
Sobre tudo evitar as Cont re íacções 

Exigir a m e d a l h a de garantia. 

'AROPE DELABARRE 
j ^ ü (DEIaTTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recornrnandado Im jd 
2 0 annos pelos meduos. F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , evita ou faz c ssitr os suffnmentos e todos 
os a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i ç ã o . 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZE-ALBESPEYRES. 78, rMatan* Salal-Dedi, P a r i z 
e e m t o d a s na pha r i i i nc ins 

A 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VES1CA7CJRIU BtXM SE TEH O 

VESICATORIO f ALBESPEYRES 
o PIAIS 1 m C 'Z • o MENUS DOLOROSO de TODOS ns VESICATORIOS 

fujate a Auignutw • í I.HEsrEYIlKH oo LADO VERDE 
F U M O U Z E - A L B E S P E Y R E S , 78 Fcub' St-Dcnl» PARIS 

PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
c ie IB i n B A R R A L ': 

1;..,-,,,!,mu, . iummidadea medi- '. 
cas. P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o efficazes p a r a 

; a c u r a ria A S T H M A , W.i.s O P P R E S S O E S , 
- ./... E N X A Q U E C A S , . / . ( 6 iwns lit SDCOSSOS. 

í rOM0OZE-AlBESPEYB£S,7S.f.ul««iri|Saiiii-[lriiis, P a r i z : 
e em todos as pharmacíaa. \ 

..r"it 
iar7s <Wtt'7si*ii» 

i ~ 

CREME 
SIMON 

PA.RA 

conservar ou dar \ 

a o r o s t o 

F R E S C U R A 

M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias perniciosa» da atmosphera, 
é indispensável adoptar para a toilette 
diária o C R E M E S I M O N . 

tis P Ó S d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pre-
parados com glycerina, a sua aoç&o 
benéfica ô tfto evidente que nao ha 

jue o ii--'' uma vez que n&o 
reconheça a s s l t ; l s grandes virtudes. 

J . SIMON, 36, Rue de ProTence, PARIS 
f H A N M A C U S , f B R P U I U R R U I 

a loto» dc Caltellcrelro». 

Desconfiar das Imitações. 
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dar-lhe uma n dínaria; é a sua vela para 
atravessar seu arldo oceano d'África. 

Voltemos ao maneta, verdadeiro ponto ile partida 
da série, ao inancta cuja aza verdadeiramente in«h* 
mentar nâo scrvfecomo vela, nâo < senão uma indi-

como uma lembrança da natureza, 
taça, crguc-cc penosamente nu um pri

meiro ensaio de vòo por ditas fi^uias estranhas, que 
nos parecem «rottescas e pretenciosas. O maneta 
não o é: honesto o simples croatura, vé-sc que elle 
nunca teve a ambição «1<> vòo. Mas eil-o que se eman-

, que parece procurar os ornatos, ou a graça do 
movlmcnlo. O /r->rfou parece soi um maneta decidido 
a deixar sua condição ; toma um pcnnacho coquette 
que lhe põe cm relevo a lealdade. 

O informe macarcu que parece a cai icatura de uma 
caricatura.c papagaio, se lhe parecem por um 
bico, ni,il adelgaçudo, mn s • cm côi te, nem for 
cauda c mal equilibrado; pôde sempre sei levado pelo 
peso ile sua grande cabeça. 

Aventura-sc entretanto a esvoarar, com risco dc 
cambalhotas. Plana nobremente muito perto da terra 
e faz talvez a inveja dos maneias e das pllOCas. 

Entretanto não se pódc negar que o impulso foi to
rnado. Pássaros dc diversas espécies são mais felizes, 
o gênero tão rico dos mergulhadores, cm suas « 
muito diversos, liga os velerios aos nadadores; uns 

impleta, com um véo ousado e 
fazem as maiores viagens ; outros ainda revestidos 
das pcnnas luzentes dos manetas, me.\em-sc .e brin
cam no fundo dos mares; só lhe faliam os nai 
e a respiração paia serem peixes perfeitos : elles al
ternam; são senhores dc um c dc outro elemento. 

M l i IM 

lloma e Nápoles 

(Continuação) 

Não acreditáveis, caro amigo, na embriaguez 
que esta bahia incomparavel produz em todos os 
sentidos. 

Sim. oste canl > de terra é bem o templo «Ia Venus 
antiga. 

Vede: Ischia. Xisida, Capréa, Misenu. Baio, 
A vi rao. Cumes, I 'ouzzoles, Porlici, o Vesti vio, Cas-
tellamare, S aa, 1 'ompei i, o 
mais encantadores do mundo, tudo isso agrupado cm 
um espaço de Seis ou sete legua. em voll 1 
bella ferradura formada pelu mar. 

E depois este solo extranho : a rada passo uma 
cratera extineta, ten vub ão cuja data vos é dada, uni 

do figuras niystcriosas, uma estufa natural, um 
antro autigo e s\ bitlino, uma mina dc enxofre. Tudo 
isso admira e faz pliysionoinia. 

Não se poderia i ;«u a que pont i este polo esteve 
om ebulição, >s históricos; e ainda uma 
verdadeira fornalha. Este Monte \ u>vo que domina a 
bahia de Baia surgio ha alguns sendo'- sobre o lago 
Liicrino; este Vesuvio 'pie, baalgumas semanas muge 
e ferve dc uma maneira terrível, era outr'ora a ilha 
dcCirccrc. Esta terra fumega litteralmente por todos 
os seus poros. 

O lago Averni c admirável; lá somente eu compre-
hendíbem as idéas dos antigos sol>rc a outra vida e os 
logarcs subterrâneos. Acreditai : hoje o povi 
paiz tem as mesmas ideas. l ia sobre o Banco das co
linas 'pie bordam esle lago, enchendo a cratera de um 
vulcãoCxtinctO, estufas cTonde suhe tmt vapor ardente, 
e, no fundo uma bacia «Vagua quasi fervendo. O guia 
tem o costume de se enterrar nesse logar deante dos 
viajantes c de coser nessa água um ovo que lh 
ferece com as palavras d-> rostume : / 

no Iiijemo. E'evidente pela inspecção dos lo-
gnresque este aspecto vulcânico, este c«loi 
rane ', a:; minas de enxofre vislnhas, as c irrentes d'a-
k'ua por baixo da terra que se nota no antro da Svbilla, 
f .irado lá mesmo, deram logar a um desses infernos 
locaes, tão communs na antigüidade. 

Fizemos um passeio p r Salerno, Postum nual foi 
minha admiração caro amigo, poi me encontrar dv 
lepente em plena barbaria. 

( 'omo! Percorri tão pouco espaço, estou ap nas 
a o dias «le Paris c tá cheguei ao extremo da i •• 

• m i? , em Paris, no centro, 
q u e o limite esti muito longe; nunca lançai 
olhos além deste horisonte. parece para lá do inl 
Ah ! Dão: eu o to |nei ! Salerno p Edcrado 
como o limite da civillsação do Melodia; essa cidade 

clvagem : além c a barbaria pura ; verda
deiros bárbaros -pie nãj têm mito algum, apenas 
vestido ilturn, n ida «le rebanhos,p H 
vcsiuaiio pellns dc animaes; por toda pari 
local, sem quasi iriéa alguma moral. 

Oh ! não, nunca vos direi " que senti s il 
ruínas desse antigo Postum. Figure-se uma i 
dorica do VIJ ou VIU século antes da era chii 
feita mi te i , edifi-

• i sen typ > o mai pu 
ni,ns primUivo, um si li . admirável, de mu lado a 

tio outro o mar, lies templos ainda qua 
lúcios, des '' estylo bizan > •• em'alguma outra una 
logia 'i '"" traz n próprio n , civIH-

lo l-i toda imeira ; 
e hoje no XIX sceul Kabitando algumas 

ipc i anula de 
pé Vi os limites da civilisação e fiquei a t ••MU tio: como 
uai homem que tapasse um muro que elle julgava no 
infinito : Sim lá exp . ti iste 
da minha vida. Tremi pela * ivílísuçuo, vendo u lão li-

• bre uai i m fraco issento, • 
saiulu s bre tão poucos indivíduos no próprio paiz, em 

«pie ella reina. Porque quantos homens ha na ElifOpa 
im verdadeiramente do século \ 1 \ ? E que 

nós, nó • outros, os imtendldos, juardas avan
çadas, diante dessa inércia, desse rcbanho.de brutos 
que nos Si 

Ah : se um «ba elles se lançassem sobre nó 
recusa guir ! U' preciso qno eu t irne a 
ver Paris para que Postum saia da minha memória. 

láí.vi: ITO R B N A N . 

Lembranças dc Heloísa 
As vezes nas s< asmas da tarde ao crepn 

;. >s das aves 
h unindo pei lumes ao sopro d.i brisa, 
eu sinto ua mente passarem suavois 

lembranças de I leloisa ! 

Se fito o horisonte franjado «le nuvens, 
tocadas «le leve de « òres mimosas. 
se ouço o regato que manso des: 
eu sinto na ui em saudosas 

lembranças de I leloisa ! 

St; o vento que passa do norte ligeiro 
Sibila «lo templo nas lories erguidas 
se ao lon^c nos mares um barco divisa 
minh'alma só sente passarem queridas, 

lembranças dr 1 leloisa ! 

Se escuto nas várzeas o languido cant i 
do pobre serran i voltando a morada 
recordo o passadu c a mente 
na grata harmonia da meiga toada 

lembranças de Heloísa ! 

Lembranças de Heloi a uu-di/ o gemido 
da triste araponga no galho elevada ! 
E a flebil aragem que sopra ne!' 
repete mais longe na erma quebrada, 

lembrança de I leloisa. 

Do mundo as riquezas, dos Icmpos o giro. 
da Vida <>s prazeres, as glorias, a i 

I amo santo que as dures su; 
n i com as gratas immensas 

lembranç s dc I Iel« 

Lembranças de Heloísa me Inspiram as : 

que o órgão desprende do coro do Lcmpli i ; 
e o brilho da alva na face tão lisa 
do lago sereno mi diz se •> contemplo 

lembranças de 1 leloisa 

No lindo horisonte uo manso regato 
U'> vento que p i sa, no ban o, n is mares 
no languido canto das aves. na brisa 
traduzo constante nos magos pensafres 

lembranças de 1 le! 

Rio, i dc Março de [$97. 

O. A . I 

Visilíl.S 
Os pretextos ou antes as obrigações dc visitas são 

numerosos c diversos. 
Um convite para um jantar, para uma toirée, para 

tsamento necessita uma visita dentro tle oito 
dias; os recem-casados devem uma visita, no mez que 
se segue a seu casamento, as pessoas qu.- teem re-

lílias : ha em dias do anuo as n -
< epçõi • ; • nós nãotratamos disso, porque 
taes recepções teem regulamentos pre-e I 
Os primeiros dias do mez de jam : nentê 
consagrados ás visitas de família c até o fim .1 1 
pôde se I ,,L corte/ia. 

1 nhoras geralmente adoptadu um dia da 
semana para ficar «mi casa para receber us visiius. só 
nesses dias deverão essas • ( n a s horas 

ia que recebe. 
• o único visitante, deve-se deixar o dono ou a 

dona da casa vir somente até a porta do salão; se ha 
reunião um pouco numerosa o melhor é rcl 
discretamente; quando, sendo se •• unico visitante 
apresenta-se um segundo, deve-so ficai alguns minu
tos ainda e retirar-se de] 

O primeiro dever da pessoa que recebe ó fazer 
companhia a\s suas visitas; n é poi issn. Cm attenção 
asout ius , que cila nâo pódc conduzir os que se re-
tiram além du p(,MU do salão. í or Isso mesmo 1 im-
bem mostra mais discrição quem . retira-
se furtivamente. 

Só pódc-se abril cxccpçâo esta regra pnra uma se-
11,1 "•'• ll " Vl ">o, ou uma pessoa «le cathcgoria muito 
elevada, as quai - so deve nc >mpan1im 
ou ati 

SES DE visn \ 

maloi simplicidade 
l i '1" conter. para - li unem • .•• , . , . , . ,. 
•\ addicçãodas proíi s ..... títulos ou qualida 
»o •• sei admlttldacm 1 artões dc vl itas offi. ia. 

, ! ' " " ' ' ' ' M U I ti 

" l a , l r - l i m " o» P ^ a responder .. a ] g » m a 
1 le participação. Sc nâo se cn onrra a , . 

! | I W O " » M vai visitar, Ui 1 ;ai .. 1 ,,n „, do 
brando-seum dos 1 antos paia provar qui 

I al..,, o que . 
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Os convites paru jantai ] 1 tos quatro 

OÍtO e .u i ida r pOU< O. 
Responde-se clarami tudo promptaw 

a um convite, uio p c deva, 11 
se queira a<« citar, ti 

um pretexto sério. E' a me da 1 
,, convite e feito qm 

1, se é em seu ri 

IÍOTIIOIVI.IS 
PAYSAC M "" ; : 

PAHI . . 

Eil as que vão e vêm, do m ranhado 
pi 

h rompem «la penumbra e 
Em volteios gentis dc curva as. 

Buscam da primavera os ma 
Emquanio vão cahindo, cm languido abaiul no, 
As fólh 
Ri voltas pelu chão, minadas pilo outono. 

Oh ! levianas subti > das rútil Lidas, 
< )li! ti ' i a s . 
Descestes lá do azul, abrindo as azas « .ilidas 

' canicuUi vias lúcidas espheras ? 

Ao recanto deserto e nítido da floresta, 
Como é que em caravana, aligera - viestes ? 
OU ! loucas ideaes, trazeis a luz da festa 
E a nota de alegria ás solidòcs agTi 

A«pii, não brilha o sol em azas vajiorosas ; 
Nos antros c covis dormem quietas as feras ; 
Estão velando os ninhos as aves amorosas 
E os insectos subtis se occultani pelas heras. 

Tudi 1 é sombra e silem ío ; apenas a cascata, 
Ma cadência fatal, mo lotona, das 
Vai abrindo a garganta em amphoras dc pi 
E quebra a solidão das mattas c das fraguas. 

Parece ate «pie a medo é o ciciar da busa 
Nas (rondes colossacs desta selva gigante ; 
Na floresta soturna o caçador não ] i • 
Nem passa destemido o intrépido viandante. 

Mas, viestes si' n medo, oh ! I nreiras risonlias, 
Voar pelos cipós dc enredados com 
IC viestes beijai essas llorcs tristonhas. 

• do tri te oul ino os últimos adornos. 

l*'locos brancos do ar, oh! levianas etlu 
Quem, soltas, vos deixou pelas silvas umbrosas ? 

deste claro azul dos para 
A' vós pulverisou as azas vaporosi 

.Sois dos plainos de anil, lá da savana célula, 
Almas brancas doar em corpos de utopia ; 
E, como as Uiu • ôr dr pérola, 
Postes feitas de amor, dc luz e de poesia. 

Nascestes do pinrcl do Artista primoroso. 
te agora, livres, comoe livre o pensamen; >. 
Irriquietas voaes no sertão silencioso. 
Gozando mais amor no agreste isolamento. 

Reyoac, revoac. Sertanejas formosas, 
Oh ! filhas ideaes dc unValina phantasista, 
Revoai «• trazei no dorso, gloriosas, 
Os louros da victoria an fino 1 'aysagistn. 

1. ; \ ' . IH , ' 

A lenda do cardeal 
o leitor talvez conheça :i lcn.la bretS q 

rolund.. typico da cabeça .1-. cardeal ; .• i.io l.s.mta 
vale a pcua Icmbirai 

Quando j rsus , ejrando a cruz, caminhava pai 
I -alvario, todos que tinham vivido tle sua j . ilavi .. 
viam fugid i. Apenas utnn avesinha, u qi 
ceia, atirara elle algumas migalhas seguia a vicl 
'• seus carrascos. 

üniço amigo do filho do homem, assistia ao Un 
tavcl drama do Golgotha. . 

em quo pousava o passarinho agitando o 
se-lhe : 

• 111 és abençoada, tu que não abandonaste ano 
que por sou próprio , actol abandonado». 

l-.nlao voando robre a cal 
pirava. a avesinha desprendeu um espinho da i 
ensangüentado c le. 
gue pingando da santa rcUquia cahio lhe no peito t 
" " " " '' o mais glorioso . stigmata. 

mostra dhyno dessa paginado sua Insicn.,. Gu«n 
Iclidadc na de 

Ire . 

s l , . m „ , h l „ | 1 > . , ! , .„„, |, 

1"' ' " ' ' ' o i imlgodo i mãos . i 

brandos, hábitos pacíficos, í- valeu 
'svalentes : paici eque a mancha d. 

''... Oj liotjuaí .1,- mn Inimigo rri ve es ml 

hdvcrsid ide . volta 
I"...<l...lla aos deixa em j 

I 

ides succumkii ás prO' 
i , " 1 " ' ' " - " . " • M . a . l . , 0 . • „ . ! „ , . 

" ' iwqui no, . irosln a. , . • para nâo pi 
... . ...n 



il 1)E i irTIURO DE 1897 
A E S T A V A » ( « i i p i i l c m c i i l o l l l l c r a r l o ) 

Una poi' outra 

( Continuação) 

T u d o o q u e vos acabo de dizei i vergonhoso, como 
i da i deado uma sensibilidade mui pouco ma-

1 verdade, < omo é, c consistindo 
inttfrcsssc da uarração, se algum lhe 

i " q u e se passou naquelle 

Embarquei, e fui para a provim ia. Meu pai achou-
me forte e bello. disse que tinha boa? noticias mi 
nhas, tanto de rapaz como dc estudante, dadas pelo 

mdente 6 outras pesioas. 
c cuidei de confirmar a opinião, 

mettendo-meíi estudar nas farias Dois dias depois! 
declamu me ell i disposto a fazei -n 

•I d e c a m tendi. Elle explicou-me qu.-. bem 
h irdlar-mc i m direlti • 

os seus conhecidos mandavam os filhos para o Recife. 
A advocacia c fl magistratura eram bonita 
não comando «pie a câmara do. deputados e o senado 

• dc juristas. Todos os presidentes de 
" a u a c msa. Era muito mais 

rilhante e lucrativo. Repetiu me isto por 
presentes de Artaxerxcs ; com-

denhei da jurisprudência, c nisto 
tnatliematicas e a engenharia faziam-

iamente crer que o estudo e a pratica das leis 
eram oecupações ocas. Para mim a l inha mais curta 

dois pontos valia mais que qualquer axioma 
luridico. Assim que, não era preciso ter nenhuma 

amorosa para me animar a recusar o Recife ; é 
I orem, que a moça do Castello deu algum calor 
u palavra. Já agora queria acabar um romance 

tão bem começado. 
rud i havia em mim, relativamente á moça do 
t, uma aventura particular. Não queria morrer 

sem conhecel-a. O facto dc haver deixado o Rio de Ja
neiro sem t e l a visto de peito, cara a cara. pareceu-

tttastico. Achei razão ao Fernandes. A distancia 
i mais dura esta cirCttmstancia, e a minha alma 
m a ser castigada pelo delírio, Delírio é termo 

excessivo e ambicioso, bem sei ; maluquice diz a 
i cousa. é mais familiar e dá a esta conl 

uma nota de clvufa que não destoa muito do meu es
tado. Mas é preciso alguma nobreza de estylo cm um 
namorado daquelles tempos, c namorado poeta, e 

. aptivo dc uma sombra. Meu pae, depois de tei
mar algum tempo no Recife, abriu mão da idéa e 

ro que eu continuasse as mathematicas. Como 
me mostrasse ancioso por tornar ã i òrte, desconfiou 
que andassem comigo alguns amores espuri . i 
fallou de corrupção carioca. 

~ A Corte sempre foi um poço de perdição ; perdi 
lã um t i o . . . 

O que lhe confirmou esta suspeita foi o facto de 
haver ficado por minha conta o sotão da ma da -Mi
sericórdia. Custou-lhe muito acceitar este arranjo, e 
quiz escrever ao correspondente; não escreveu, mas 
agora pareceu-lhe que psotão ficara em poder de al
guma moça minha, e cqmo não era de biocos, disse-me 
o que pensava e ordenou-me que lhe confesasse tudo. 

—Antes quero que me falles verdade, qualquer que 
seja. Sei que és homem e posso fechar os olhos, con
tanto que te não p e r c a s . . . Vamos, o que é. 

— Não é nada, meu pae. 
— Máo ! falia verdade. 
—Está fallada Meu pai escreva ao Sr. Duarte, e 

elle dirá se o sotão não esta fechado a minha e 
( vagos no Rio da Janeiro; quero 

dizerem logar que* sirva, porque não liei de ir para 
fora da cidade, e um estudante deve eslar peito da 
Escola. E aquelle é tão b o m ! continuei com o pen
samento na minha Pia. Não pode imaginar (pie sotão, 
aposição, o tamapho, a construcção: no telhado ha 
um vaso com myosotis, que dei a gente de baixo, 
quando ei ' nprar outro. 

—Comprar outro ? Mas tu estudas para engenheiro 
ou para lardineiro ? 

— Meu pai, as flores alegram, c nao ha estudante 
sério que não tenha um ou dois vasos de flòn 
próprios l e n t e s , . . 

Hoje dóf-me escrevei i s to ; era já uma troça de 
estudante, tanto mais condemnavel quanto meu pae 
era bom e crédulo". Certamente, eu possuiu o vaso «• 
a doce ãor azul, c era verdade que o unha dado a 
geate da casa ; mas vós sabeis que o resto era inven-

— JSdepois és'poeta, concluiu meu pai r indo. 
Parti pura a I :òrte do proso. Não 

esqueço dizer que, durante ás férias, compuz c man-
blicar na imprensa fluminense varias i 

tia província. Eram dedicadas o a ... 
Castello», e algumas fatiavam de janellas . e r radas . 
Comparava me aos pássaros que emigram, ma 
mettem voltar cedo, c voltam. Jurava nclli 
tornaria a veda em breves dias. ' ; 

meu pae podia lei os, e acharia assim 
, s o t a ,. Pnra cila a assignatura era desues-

ceasaria, visto que ine não conhecia. 
Encontrei a bordo um homem, que vinha do Pará, 

c u quem meu pae me apresentou e recoramen-
don. kra negociantedo Rtode [an. no; trazia mulher 
c filha u d e i n l m ' c o m o M 

gosta a 
sando por alli fora. Tinha parentes em Uelci 

, Contou-inc 
cousas infinitas da borracha e do seu futuro. Nao 
lhe fali •' l c r l l lKu,lil-
exclamou rindo : , _ , „ .„ „ 

,,., r A minha Estella gosta, e 
desconfi i • , , 

i , de pi quebrado, 
•a com inodislia. 

— Sim? Pois e l l a . . . Não ronfunda, não iallo de 
minha mulher, mas de minha filha. Já uma vez dei 

i stella a escrever, eom uma amiga, na m 
mesa, uma de um lado, outra de outro, c as linhas não 
Iam ao fim, Fcliclana fallou-lhe nisso, «• ella ri 
deu rindo —qur era engano meu ; desconfio qu 

No porto do Recife, vi Estcllá e a m a i . e d abi até 
0 Rio de Janeir i, pude conversar com ellas. A filha, 
como eu lhe faltasse de que o pai me contara, 
rlzado por elle, que disse que os poetas naturalmente 
teem mais confiança entre si, que com extranhos, res
pondem : t que eia falso; tinha compjsto 
mela duzl i de quadrinbas sem valor. Naturalmente 
protestei contra o juizo, e esperei que me desse al
guma estrophe, mas teimou em calar. Era creatura dc 
vinte annos, magra e pallida; faltava lhe a elegância e 
a expressão que só cia terra lhe vi, uma semana de
pois di l In1 olhos eram cor do mar. Esta 
circumstancia fez-me escrever um soneto que lhe 

. e que ella ouviu com muito prazer, entre 
a iii.ir e o pa-J •) soneto dizia que os olhos, como 

is do mar, encobriam o movimento dc uma 
ulmu grande c mysteriosa. Assim, em prosa, não 

ui graça; os versos não eram absolutan 
feios, c ella fez-me o favor de os achar Darccidos 
com os de Gonçalves Dias, o que era junu exage-
ração. No dia seguinte disse-lhe <> meu recítativo 
das Ondas: • \ vida é onda dividida em d u a s . . » 
Achou-o muito bonito. 

— Tem a belleza da opportunidade; estamos no 
mar. retorqui eu. 

— Não, senhor, são bonitos versos. Peço-lhe que 
os escreva no meu álbum quando chegarmos. 

Chegamos O pae offereceu-rae a casa; eu dei-lhe 
o numero da minha, explicando que era um sotão 
dc estudante. 

— Ds pássaros lambem moram alto, disse Es-
tella. 

Sorri, agradeci, apertei-lhe a mão, c corri para a 
rua da .Misericórdia. A moça do Castello chamava-
me. De memória, tinha ante mim aquelle corpo 
elegante, erecto no escuro da janella, erguendo os 
braços curvos, como azas de uma umphoru. . . Pia, 
Pia santa c doce, dizia o meu coração batendo: aqui 
venho, aqui trago o sangue puro e quente da moci
dade, ò minha doce Pia santa ! 

MACHADO DE ASSIS. 

(Continua). 

Eterna dor 
í AO MI.U 1 i 

Na triste c estreita cova 
Que é de meu filho a ultima pousada 

Tracei saudosa trova, 
Expansão minh*alma apaixonada; 
E a chuva—em turbilhão—varreo a ende ixa . , . 
Levando . . . a Deus, talvez ! . . . a justa queixa. 

Puz sobre a terra fria 
R isas gentis tintas da luz celeste, 

te a nja ventania 
Que o chorão torce e verga alto cypreste. 
Arrebatou-me em múltiplas lidadas 
As pétalas das rosas desf aliadas ! 

Homenagens perdidas ! 
Vendo-as assim, plantei sobre as minas, 

Ordenadas c unidas, 
Perpétuas semprevivas e boninas. 
E o so l . . • também teroz, crestou-me as llòres ! 
NADA! bradava O tempo em seus furores. . . 

O' negra desventura ! 
O' destino cruel, nefanda sorte ! 

A dor tein mais agrura, 
E' mil vezes peior que a própria morte ! 
Tudo se rende- ao tempo I . . , E' ha su perna !. . . 
Só tu õ DOR ! So tu serás eterna ? 

Niclheroy. 
A. A/ wtuii. 

0 m.iluco 
Naqmlla tarde elle passou cantando, como era seu 

costume: 

Ella foi-se v eu fiquei 
Por esie mundo gemendo, 
Muito e sempre eu a amei, 
Torturas mil padecendo. 

E peidco-se, assim, lentamente, no mais espesso da 
floresta, por um atalho que so cobra-, poderiam facil
mente galgar. 

Ninguém sabia para onde elle ia, onde se oceultava 
em que canto se escondia. 

Quer chovesse, quer lizcsse um so! dc rachar, usava 
a mesma roupa: blusa velha, azulada, que servira para 
algum soldado, sem botão, uma camisa negra de im-
miindicic, calças dc algodão c mais nada. U 

. trazi nus, não temia nem as soalheiras, 
nem os temporaes ; afftontava as coleras celestes com 

• uma indifferença absoluta. 
Quantas vezes, alta n ite, quando mais fjrte ron

cava o u vão v as arvores gemiam, curvados pelo 
sopro do vento, em plena escuridão, o céo negro sem 
a scintiliação de uma eslrclla, ouvio-sc a i 
plangente, indo c mfundli se ás notas motonas da toada 

t côm o ruído • inistro da tempestade ! 
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A gente do povoado tinha-lhe medo : o pobre velho 
n io Fazia mui a ninguém. Ninguém •> conhecia, nem 
sabia d'onde elle viera, Appaíecera p«>r alli um dia 
ainda moço, íorte, robusto, a procura de trabalho. 

E fora sempre um bom trabalhador que não re
cuava diante da mai- fatigante tarefa. 

Oi mais antigos lembravam-se ainda desse tempo, 
mas o pobre homem viva todos dcsapparcecrem, u n 
a um. no mvsterio de alem túmulo e achava-se agora, 
isolado, como se fosse uma grande arvore de pé, ro-
de uiu de pequenos c novos rebentos 

Fora sempre assim melanclulico e triste, retirado 
dc tudo e de todos e quando o peso dos annos tornou-
lhe duro o braç i para o trabalho, mais melancólico 

te se tornou. 
i povo ido '1 ivam lhe esmola, por compai

xão, mas ninguém se atrevia a acompanhai o em suas 
riosas excursões ao centro da flyresta. 

Que seria aquillo, aquella mama de procurar o 
matto denso, como fera bravia ? 

Corriam diversos boatos a esse respeito : diziam uns 
«pie aquillo era dinheiro o.culto. Mas se elle vivia 
tni eslarrapado? E ' usurario não tem que ver Que* 
tão de amores, ponderavam outros Amores naquella 
idade? Antigos, a.ntigos e que deviam ser. Os que mc-
nos se preoecupavam lunitavam-sc 
a levantar os hombros e murmurar: ora o que lia de 
ser, maluquice, o velho está maluco, com t o d a a c e r -
ti za 

Aquella tarde em que o viram pela ultima vez era 
uma tarde fria de inverno, o céo cobria-se de nuvens 
pardacentes, as arvores empertigadas, apenas se mo-
viam com a aragem penetrante que cabia c o m a s pri
meiras trevas da noite. 

E o velho como de costume percorreu a única rua 
da aldeia entoando a sua canção monótona: 

Ella foi-se c eu fiquei 
Nunca mais appareceu. 

Um dia, dois, tres, nada do desgraçado velhinho. 
A gente toda que o conhecia co er con

jectura! e «ia- conjecturas passaram a idéia de ir 
procurai-o. 

Levaram russa tarefa dois dias c duas noites, até 
que afinal foram gdar com o desgraçado, morto, dc 

meíu de um espinheiro bravio Por onde a 
I passagem? Ninguém o sabia : o matto era denso e 

muito emmaranhado 
i ui horro t irejava os restos do maluco Aberta 

notaram logo a singularidade dó 
lugar : Um pouco de terreno, coberto de gramma muito 
bem tratada, dc dous metros de cumprido sobre ura 
de largo, enfeitado de flores silvestres. O caso cham u 
a attenção e logo disseram.: Aqui tem elle o dinheiro, 
l. cavaram, cavaram, tres metros de profundidade. 
Mas em vez de ouro, appareceu uma ossada humana. 
Tirada para fora, encontraram uraacaxinha de ferro 
já muito comida pela ferrugem. Abriram-na á força, 
porque a chave que estava mesmo na fechadura, nãó 
dava volta. Que será indo isso? perguntavam uns aos 
outros com os olhos. 

Dentro havia uma bolsinha de couro, contendo um 
pedaço de papel e mais nada. O mais entendido dos 

es abrio-o ; os outros curiosos fizeram roda. 
Dizia <> papel. 
«Chamou-se esta UmbelinaMaria da Costa. Era 

como eu filha das margens do R i . S. Francisco. No 
fim de dons annos de casamento informaram-me dc 
(jue ella unha um amante Sorprehendi-os uma noite 
matei primeiro a elle c joguei-o no fundo do rio com 
uma grande pedra aos pés. A cachoeira de Paulo 
Alfonso encarregou-se de tazel-o desappareoer. A 
mulher que ficara amarrada dc pés e mãos. quando 
voltei, desamarrei-lhe somente os pés, c obriguei-a 
a cambiar dianie de mim. Viajei mais de dous mezes. 
Quando eu queria dormir, amarrava-a sempre de mo
do que cila não podesse sequer mover-se. Ao passar 
por aqui pareceu-me tempo dc saborear a minha vin
gança, e o lugar próprio para occultal-a. Matei-a en-
tei rei-a aqui. 

i porem era innoccnte ; quando já ferida de 
morte, apunhalada no peito, na liora cm que mingem-
menie ella murmurou a custo: Meu Deus, bem 
que não tenho culpa. 

Sempre me disse isso durante a n-.ssa viagem ; mas 
I o demônio tirava-me a razão. E' impossível que no in-
. forno se possa soffrer mais do «jue eu soffri no mundo. 
; Nunca soube nem me era possível elucidar como se 

dera essa desgraça. 
O' vós que descobiirdes essa sepultura orac por cila 

e amaldiçoae-mc ! 

Janeiro de tS \SW 

Ri.IN u n o COSTA. 

I o caso ficoJ para sempre na memória de toda, 
nte do pOVOado de 

J -

A guerra fiicloi* do progresso 
ando do homem primitivo para os povos de 

que j a a historia lios dá informações seguras; encon-
tian.os II povo romano como sendo aquelle que 

e adiantamento apresenta na sua arte de guerra, 
cuja perfeição só por st basta para mostrar c 
de civilisação cTaquelle paiz Diz algures Durny : 
«Durante muito tempo a gloria «le Roma não 
nome; podia dizer: chamo-me Legião 1» 

E loi realmente a Legião, nos áureos tempos ro-
. o symbolo, a formula concreta de toda a ci

vilisação daquelle povo, que nâo teve rival i1 

A sua superioridade, quer na tactica, quei na es
tratégica, quei noa recursos polyoi oicoa-
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tcstavel sobre qualquer dos • ntros povOi 
aquelle que nã«> experimentou o vigor das SI 

a sua ininterrupta escola pratica da guerra, 
posta em uccão em todo •> mundo] cri 
eminentes de que Casai foi a culaiinaçfio mais bri
lhante. 

E no entanto, os seus utensílios de guerra, com
parados, não iá com OS iiisunmi ntos «íe hoje, mus 
porexemplo.com os do século XViI, chegam a pa-

RÍVOS, Uma Bimpies i ompanhia di 
hoje e r a suffíclentQ j n n a t les l iu i i un ia l e g i ã o il 

i) prujectil, f« indo e desconcertando o inim 
distam ia é n instrumento poi excellencia de guerra 
moderna, vindo de aperfeiçoamento em aperfeiçoa 

.1 Idade Média, nobre hen i 
saniinos e dos orienta es. O Legionario lomano tinha 
apenas como projertll o |u lum.de bem pequeno al* 

. , e ns dardo «le Insignifi
cante peneti i 

Antes dos romanos, outros povos tinham contribuído 
para <• da arte da guerra; Sparta foi um 
permanente quartel milltai ; os gregos e os persas, 
nas suas tremendas lucta.-. lueram avançar n nrte mi
litar por uma foi in. in tavel; as vantagens da cavalla-
ii.i persa nus guerras fizeram com «pie ia na guerra de 
Peloponesu essa arma se apresentasse perfeitamente 

misada, de umbus us partes : entre os athenlenses 
tacticos como [phicrates, Can o e Timotheo, intro
duziram melhoramentos importantes, aligeirando as 
tropas creando a Infanteria mixta dos peltastes munidos 
d'um escudo mais pequeno, estabelecendo um bom 
serviço de postos avançados, e inaugurando outros 
serviços que caracterizam um exercito, na verd 
a c c e p ç ã o d a p a l a v r a . 

\u haiilin 

i i r n ' a g u a . As o n d a s , m a n s a m e n t e 
recuam pouco e pouir». 
Q o m a r . c a l m o e s e r e n o - m a r de r o s a s , 
dobra a cerviz ante ella, reverente. 

Nada longe. Onde passa luminosas 
estrias deixa com um refulgente 

. «nrtmdo dc repente 
a espessura das nuvens tenebrosas. 

i a rabelleira srintillante, 
doura o sol, resurgindo no levante, 
aureola fulgentissima formando.. . 

E, quem a vè assim, Logo a compara 
a u m a flor c o l o s s a l , «•\ l ianlia e r a r a , 

enas Huctuand* >... 

( D o Romance dt . 1 UlOi 

A i u u R T O M A I \ I M . 

CHRONIOUETA 

A F l T * t V « ( N i i p n l < - n i < f n l n l l l e l r n r l o ) 

conheceram, pelo menos «l«' vista, esse exiraoi 
IM bohemlo, que reunia a um talento vigoro 

u m a f u n t í o i a e x b u b e i . m t e uni C0ntç4' i de OUTO o n d e 

tvamá 1 rga todot os b ns sentimentos. 

Peço encarccidamente as minhas leitoras que nã" 

d e i x e m «le c o n c o r r e r c o m o s< u p i e d o s o o b u l o p a r a 

a familia do morto. 
ha «o . o I I I 

THEATROS 
21 d e O u t u b r o d e 1H07. 

l a d o m u i t o fr uxo o m o v i m e n t o t h e a t r a l . 

Além dos Ca/tens, od i ama de A. Lopes Cardoso, 

r e p r e s e n t a d o 110 S a n f A n n a , m - n h u m a n o v i d a d e h o u v e 

digna de menção. 

A p e ç a e b e m feita e de ixa b ò a i m j u e s s à o , m a s o 

publico, ••/ pour cause, mm deixado o the.itro vasio prin
cipalmente os camaiotes. A em preza trata de su 
tu i r os Ca/teus j ior u m a p e ç a m a r í t i m a , o Naufrágio do 

* 
N'«i Apollo as representações da Filha de mu-moto-

1,1111 interrompidas pela retirada da actriz-cantora Is-

menia Matteos, logo substituído pela actriz-eantora 

Londlna Orlati. 

Emquanto aquella mágica não volta á scena. a em

presa tem lançado mão «Io velho repertório, Champi

gnol, /.'•• • 

No Recreio apromptase activamente outra ma-

[jica, u Coroa de/ogo, de que nos dizem maravilhas. 

* 
E n a d a m a i s ! 

22 d e o u t u b r o d e 1S97. 

P o l í t i c a , po l í t i ca e m a i s po l í t i ca ! 

R e a l i z a r a m - s e as « c o n v e n ç õ e s * doa p a r t i d o s gove r -

n i s ta e o p p o s i c i o n i s t a p a r a e s c o l h a d o fu tu ro pres i 

d e n t e e d o fu turo v i c e - p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , ele-

g i v e i s e m 1° d e M a r ç o d e 18118. 

O g o v e r n o e s c o l h e u o D r . C a m p o s S a l l e s e o s e 

n a d o r R o s a e S i l v a ; a o p p o s i ç ã o o s s e n a d o r e s L a u r o 

S o d r é e F e r n a n d o L o b o . 

P a r e c e - m e q u e ess es foram p r e m a t u r a s : 

d ' a q u i a t é lá t e m o s i^o-i d i a s d i a n t e dr n o s , e s a b e 

D e u s q u a n t a s v o l t a s d a r á , d u r a n t e e s s e t e m p o , o k a -

ledoscopio da politicagem nacional ! 

O g r a n d e c a s o é q u e e m a m b o s os a r r a i a e s lia «!«•• -

c o n t e n t e s q u e d e m o d o a l g u m se c o n f o r m a m c o m 

taes escolhas, O que fôi soará. 

Para acompanhar o movimento feminista, que ac

tualmente s<- opera em todo o mundo civílisado, a 

distineta jioetizu D. Prescüíana Duarte acaba dv 

fundar em S Paulo uma revista, a. Mensageira, de

dicada ás senhoras braztleiras, 

ebi o 1 - numero dessa revii ta, o qual ofli re< e 
m u i t o b o a l e i t u r a , q u e i em j . p i s a q u e r em v e r s o j 

fico a n c i o s o j>elos d e m u i s , q u e s e r ã o p u b l i c a d o s de 

q u i n z e e m q u i n z e d i a s . 

K e c o m m e n d o a Mensageira á s f o r m o s a s l e i t o r a s d a 

- q u e iem iu I n t e r e s s a n t e ri 

a m e l h o r def< 

q u e o e g o i s m o b a r b a r a rio h o m e n s lhe t e m n< 

Deu m u i t o q u e fallai a m o r t e de P a u l a N e y , u m a 

d a s p h v s i o n 1 p o p u l a r e s d o Rio d e J a -

l i e i - i . 

C r e i o q u e t o d a s a s m i n h a s l e i t o r a s d e s t a c a p i t a l 

(lilOSa 11.01'U' 
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MOSAICO 
l luverã expressões mais Lógicas que os suspiro 

. - u n i u m i l l l i ' 1 : ' 

* 
Uma mulher com quem syropathisamos é mn i 

. temos para o futuro. ' >s i redores 
j . u i t a v e i s 

* 
Os olhos bonitos em um rosto são o n i 

eloqüência em um dia. urso. 
* 

A maior parte das mulheres perde em deixar-:,.- • 
muito ganharia em occultai 

* 
radador tem uma arte que as mulheres l>on 

|á nascem sabendo, e que as feias estudam etei 
mente e rara vez aprendem. 

I Eaverá a m i s a d e m a i s v i v a q u e a d c u m a m u l h e r 
ai m amante, nem .1: 

* 
0 o b j e c t o q u e a m u l h e i feia m a i s ode ia 61 

p 

* 
1 Ima m u l h e r l o l a q u e a m a . <• m a i s h á b i l q u e uu 

mera «•s|>irituosu q u e n ã o a m a . 

PILULAS" BLANÜARD 
APPROVADAS PF-LA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Eu di ejo morrei junto a janella 

i para um jardim bem aromado ; 

« (uero «1 t "luT fitar, illuminado 

ha doce luz crepuscular, tâo bella ! 

O s filhos e m p i e d o s a se t i t i ne l l a 

P e r t o de m i m . S o h r e u m a m e s a . a o l a d o . 

F l o r e s , l i v r o s , p a i n é i s . . . o q u e he i a m a d o . . . 

E a i n d a u m r e s t o d e p ã o n ' u m a e s c u d e l l a . . 

Q u e r o sen t i r o o l h a r da filha a i r o s a 

A e r r a r d e m i m p a r a o gen t i l m a r i d o 

N ' u m a e x p r e s s ã o d e d o r a n g u s ü o s a . 

E a i n d a d e p o i s q u é e s t a a l m a h o u v e r p a r t i d o 

Q u e r o e n t r e a s m i n h a s m ã o s a s m ã o s da e s p o s a 

E o s e i o d e l i a a o pe i t o m e u u n i d o . 

X i c t h e r o y . 

A . A . 

COMPÊNDIO ELEMENTAR 
DE 

MUSICA 
PAPA r s o 

Das classes numerosas DO Gynnasin Nacional, do As jb J i s HrjAb, 
ila Sociedade Amante di hslnicçâ Ias Escolas 

Primarii 

PI >U M. f. TEIXEIRA 

Prafossor de Musica Vocal no dynffiMto Nactsaa] 

Extrahido dos aLBMBNTOS m: MUSICA, obra do mesmo 
au« 101. ajipii.vada pelo ( lonselho Dlrector da lus-

trucçào Primaria e Secundaria, < adoptada 
pelo < ioverno paia uso dos alumnos do 

Externato 1 tymnasio Nacional <• 
das Es« olas Primarias 

Segunda edição correcta o augmentada 
A' VENDA \ . \ 

Livraria A. Lavignasse F." & C. 

7, RUA DOS OURIVES, 7 

RIO DE JANEIRO 

Resumem todas as 

Propriedades 

do 10H0 

e do FERRO 

Estas Pílulas são de uma efficacia maravi
lhosa contra a Anemia, Chlorose c todos 
os casos em que se trata de combater a 
Pobreza do Sangue. 

Cravos Pretos do Rosto 
(OOMI Mss 

EAU PASTOR 
Bfficacissima e do u.ilo inof-

feiisivafiir., dcsapparecer os CEA-
voa nu TOS DO ROSTO, que se 

niaiiili-aiain nas a/.as tio nariz, 

IIH I n a l a . n a s í . n v s e SàO OCCB-

Bionados pqlos DEMODEX, ouses 

pitritsltas sào cotitaglosos: man

cham, Kilpioam .' furam o lei. 
.DEMODEX 

Vlala toas a aluía ,..,,.„ - t 3 > ' n í > -

N O T A . — A wr.u.,1.. K i t ; PASTOR 
li..).-u.tiv. i-...a., I .I . ,..ii|. fiitlu, i.z oi.iu q m ipl 
Coarem alguns r u m . | U n o * - l..t.-. Bfl llu •-

UU ' ' ! ' " ' Cl 11*0 vnur com o inali.r cui.la.l". 

Deposito : PHAIIMACIR UI: I.A TOUK 

66, RUE DE LA POMPE, PARIS 
tais .nlra-se na iiieaiim lilutriiiucia : 

» í , i l I i I M U l parutoowdor.uni-
Oo qUC |>llnlicii o ti.rilft alva a.lutioOaUlI CftOWir i r f iúolo . 

^ < < \ O I I 1 ' i s l l l l - ' '" ''«ri".'l" .!•' '»" '"" 

•UpOrior a t o d o . . . . aabãsa de IVHi .nas 
|..'la nia.ioa , | ,„ . ,|a a ji..|J,.. 
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Paia uma mulhei a presença mais importuna é a do 

homem que já amou e que agora aborrece. 

A amisade que Liga o homem à mulher bem de] 

muda de 

Para o hora* m. a mais bella qualidade 

exo. I: vii i -versa. 

Um dia disseram .1 Mlle. Scudéry que Versaille era 

um logar eucanl 

Nâo duvido, respondeu ella, quand 

itadoi. 

EUa alludia ao rei. 

Eu tinha entre minhas mãos um dia, tllz Mi 

uma das mãos de Mme de Sevigné 

tirou disse-me l 'elletíer : 

- EU a mais bella obra que te tem sabido das mãos. 

^ > príncipe d'< irange, desesperado por ter sido ba* 

tido em Fleurus, Leuse, Steinkerque e Nerwinde, di-

ria faltando do st. de Luxembourg : 

possivel que eu numa vença esse cor-

cunda? 

O s r . d e Luxembourg tendo sabido disso respon

deu : 

— Como é que elle sabe que eu sou corcunda ? elle 

nunca vio-me pelas costas. 

nselheiro dizia a um amigo. 

— Se eu tivesse alguma cousa boa convidar-te-hia 

parajantares commlgo. 

O creado que o acompanhava, acudio muito de

pressa. 

Sr. conselheiro, V. Ex. tem uma cabeça de 

porco. 

* 
Koy, poeta lyrico, escapou de cahir ao sahir da co

media, por se ter embaraçado no vestido de uma dama 

que se desfaz toda em desculpas. 

— Minha senhora, disse o poeta, não faz mal ne-

nhutn. os autores estão acostumados a cahir aqui. 

A I.1TII l o («i.pi.Icm-nr.. Iltol ru rln > 

Mulher e verso 
11,1 entre a mulhei- e o vei io 

t )o*rela<{ 5o, sympathia', 

Pois que s leste u; 

A graça, o encanto, a poesia. 

1 1 vi rso, entenda-se, lindo ; 

A mulher, se entenda, bella ; e into suave, Infindo, 

• 1 in seu BOI revela. 

I Ia. porém, versos mal feitos 

I lem coramuns, infelizmente... 

tos 1 • 

< |ue tem sogra Impertinente. 

h 1 mulheres tão damnadas 

matão a fogo lento ; 

1 '. l i : fli n a d a s . 

De gênio fero c bírrento... 

I [averá ! versos, [oh ! magua !) 

Também os ha neste mundo 

B ão como carga d'agua. . . 

'atfua. nâo ; de lodo immundo. 

Mas de taes versos não trato, 

Não trato de umas taes fúrias 

Ellas são um desai ., 

EUes são p'ra o bello injuria. 

i-.ii trato de vós, leitora. 

De ti, verso peregrino ! 

VÓS tão meiga e seduetora, 

Elle cantante, divino! 

AS NOSSAS GRAVURAS 
A meroadora 11» Ilnrmi 

Costuma-se citar as cidades de Constantinopla. de 

Nápoles e Lisboa, como sendo as cidades mais bem 

situatlas da Europa, dando-se porém sempre preferen

cia á primeira citada j>ois íumhuma das outras cm-

. na tanto os viajantes como n imcomparavel 

XTVT ANNO N. to 

. . . [o E onde se encontrará um panorama mais Un. 

do do que o que se tem do alto da torre de Galatha, da 

e olha para milhares de telhados, jardii 

pulas «• mirai • 

mara, e para as margens do Bosphoro, cobertas de vil. 

j a s e di i-i' quei e no qual se movem tantas embar 

• • . . 

uvindo se na 

as flantas e os tamborins. Aqui e ali se vêem na 

rrupos dv homens, deitados em dolcefar >.:-.. 

lados, fumandoos seos longos cachimbos; 

outrosim vemos bellezas veladas às janellas dos ha-

: 1 com a iiitisu a e .1 dança. 

E' realmente um quadro dn-, Mil <• uma noites 

Constantinopla porém ndo é bella em toda a parte. 

A maioria das sua- rua: ão estreitas e im.nuridas. 

I is próprios palácios não nos agradariam se fossemos 

obrigados a morar n*elles rodo o immenso luxodus 

mesmos de certo não faria as nossas gentis leitoras tro-

1 arem as suas residências com as dos habitantes dos 

mesmos. A vida «Ias mulheres dos harens é das mais 

Insipldas e numas Elles so acham satisfação no fausto 

1 QO brilho, e como ellas não tem interesses espirituaes 

a sua sorte é o tédio. Será pois milagre quando ellas 

pn curam excedei uma a outra em vaidade e egoísmo 

quando armam intrigas entre st para se divertirem? 

Durai.' rte do dia ellas se conserva 

taiias, seismando em cima dr licas almoiadas o pre* 

pelles ou jogam partidas de xadrez e isto mes

mo as aborrece e por isso ellas se alegram quando 

apparece no harera alguma mercadòra para offei 

lhes jotas e miuaezas t so« iedade vadia então se ani

ma, e ellas começam a remexer •• examinar tudo e 

como o seu senhor e amo não lhes regatêa o dinheiro 

I ara alfinetes, cilas adquirem uma grande som ma de 

cousas inúteis 

1 1 nosso artista nos apresenta um quadro desses; 

elle representou muito bem as mulheres do harem bem 

como a mercadòra. Esta não precisa de grande lábia 

para vender as suas mercadorias; basta-lhe ter um 

pouco de paciência. Ella sabe perfeitamente que tem 

uma explendida protectora— a vaidade. 

.Moldes Cortados 
— Paletó meio-justo rSooo. 

Saia. i«(>oo. Pelo correio .S3^o 

N. 

| 3 IMLIL\S DE NECTANDRA AMARA J 
A f RECURSO AO ALCANCE DE TODOS OS DOENTIS DO ESTÔMAGO E INTESTINOS -c^ 

*S . ̂ «s- , ' 
. E l BÍO baatna ta .<- -*-^rii, 111*-- Impor taa tn j commqnicaçb.- ' do ttt. p res idente da Caiiiiiru f "I . 
* » } Municipal «1» rü. João .Man-..-. KeUdo .in Iii., da Jane i ro ; -lo R r m rlgnrlo de ti lu«d la IW< 
n ytcü. K-!,ul.. d- Mm..-, la t iu • 1 ,.li....|i [Upimtriut. galada i i -tu- t j~ 

a 
a l i l i . . . B V . | . 

D K FAMÍLIAS 

\ ENJÔO DE MAR 

São baa tna ta .,- «egolntaw importante» commqnicaçb.- ' 

Í Kulelpal «i- A. Joio Mar..>-, h.ui . i do Rio da Janeiro; do Um." 
I'i.-u. K-t.i.in •!.• Mim.-, ai h n u IWndeir* do Uachooir Itapin 

••• - do 1 onei,: ; mti da Alei baça, 1.-1...1 
, do- grande* bemIdos, qna j * tem prontado a estão destinada- » 
| iiobitnTa.i-i.itiid.--iiiCtipiiol.ftH f i i i i i u i d o N e c t a n d r a 
I Paulista, que torto propoeitalnont* formo ladea c iodai ..- pinem 
1 aa cuiir.ervi.n-11. sempre perteiu- •• om eaixaa fortoa para irem pulo c 
| duHiilisp, ouüo quer ÍUO esteja., e quuírào Usal-a- . 

ADMIRÁVEIS RESUITADOS 

°~<ÜXf>-o 

3 

^ ^ ^ è . J . . i o Marcos, 1 ; de Jiiliio i 
ÜM r ido o» r e rdade tão «atUfaclonOB 1 

: J ' Amara um HO-M. .'*>» o na áv a L u n 

^ 5 r a r idade uqui. pi-di no digBO l .nul l 
p n i i o ella- H|iruvt-itar. sou 1 

V * V Hiteiio de Almeida. 

e Ibyi— lllm. s r . Jua<| 
.i.ti-loi 

amigos a qui-in ro 

tino da rnearns q n t i>« ftpplteu 
om MtilBS, tttODtO, v.-ii.-rarliiT 

J ' " '• " " e* . 

ieut i l i .a- | . . . r . í . 
I O acu.lir ••- i 

t i 4 

.,.- UlrMdn Têm - -
pala nao ima pílula, de NocUi 
iiiitiiilqui-í-Ofl qit«, na qoalid nl> d« rj 
io •« «MIO Ç*o de orna •.,-.. i.- t 

1'ilr.i.irdinariii efficai 
UTf iv . l l - l l j ('( I, ( 1 „ , 
I I I . Í ^ . I • doi 1 •» e e a t l n •••• 
M I T M U M ; l u t a oonhoelda « var iada appli 
iii-ntu para t an to 

ju-sliflein a r j ; 
t, e.mtr» o Cn 
do o i t o - I r 

. , « • a a . i . v p « U I U , , • „ I.I.IJ.I1IU11- 114 
1 i g a n -.Ta levul-o por prevonaüo ao 

licuçÕ*-» e a t l e a t a d o ' como o- Kt-guinte», qu i 
o c t u n d r u Aiuura , mnedlo 1 aulihiá, . 

in.11- o n j ò o v fiTiNiiUde, do v . . 
10* iluraiil.. a.- « U f a n a . l au to m jritiiiia.-. t< _. 
. . i n , quf tom .•!•!« ROVO •• prodigioao raadiea-
1I11. ii.-iiliuin vinjantf . qna finnhiinãl o . in ina lar i | 
i-n.i-, paru o o,n« posaa n c e o d a x - l l u . 

i ' i i r i M | i l , . 

i(n..ii, rw 
•#»eu-]hH 

«l« S . Paulo nos r a e n i t a o soaxoiato • u m» 
niendol a N o o l i m d r a para enjôo de mar . o i i t a - u e q u a • 

H.,,1., ,,!;.. .,1 1. ,... .. kar.ln . 

Jonõ do PicO. 12 de r \ .vereiro de la07 — lllm. Sr . Joaquim Roeno d*. Hl 
ir.. —Alinho e senhor —Com a de r ida p rea ta ta p.",'..-lli« o especial obaoquii 

Jomi Pamt, 

- Ua • {. 
• i. (1* 

elTeitoK do prMiono 
lauto cooperarão para o descobri 

na Boaaidaraoio * ^ - n m a , de 1 
. alnfomri ínitira da St ira. 

' . ! • . • ' . i in i ra . r-âo difi irm d e tod i 
nito de tâo precloao aotido'ii. Bnbaora-
B, amigo, obr igado e nervo 

:@ 

3: 

l l lm. Sr. Joaquim Bueno d 
u m . * d» Abril de IH07. — 1 
l l u da pilai».» de Nec tandra 

1 Cerquei» Soiixa 
ipregado a» pilulu-s de NeeUod 

IIII-IIH) ctiaiiial-11.- r e n a d l o -ai 

viubo da me-uia p repara rSn 

Miranda. L'acboeiro do Itapemiri iu, Bt tado do l-1-.pirito [ ^ A 
o " s ta para podir-lba te r a bondade de arrauj. ir doa« v , 
tara e iiiuuda]-an en t r ega r em ca»a doi m m - e o r i w p o n -

1... da a « n receberá o impor te da» r a s a n u i l •>- h. 
Amar» .• -••unir.- COSO falll re-ull...!•., .- BOM r u f t o pôde-
i; lenho lau. l„ni viitil»d<' de espi-rimeiitur o B«0 idiii) 

ruc&o o anaim que puder maiidurel 
deixem de ter em car-a tão precioso 
[nri.l.T.ij. pedir. TaíDÜnO. CrW aJ t* <S 
Uagdalena dt 1'neei Penedo. 

Rn l» de Ualo proiimo pawad ilsünto madi. Di Ernaol Pinto -ohr.' . - applir 
e Ui,-erviiVoeK, qm. fa* a bordo do p. . , | t i , .^ Olinda, noa MCievau o i O g n i a U : . Casos \ 

*to,> .it mar. i rmUdoi pala imiuri i de .Nectnndru A m « m , « . n e u d o que m u o r e m l U - h [ 
.•oiuplel,,, ,,1,-ervaiid,, no- qua t ro r e - l a n m . {i i„eli, , .r4 ; ca i , . , de ptrmrbacOn \ 

\ oaslro-inittítnaes t r a t a d o s pela meama inedicaV ; .o. ni to. a sado q u e d e s t e , ae fai «tolar L 
e - t . e . , o ca«o do Sr . ,-euador íederai .\ A , l U c a d u da v, , , l ,„ , . - - , , „ . , B QUoa- in te i t i - Ç 
, " ; ' ; " ; , : • ' " ; ' " **• ' • >' • P»-- . ig- >- <••. emburcadi, em Pero«l»t>U0O, com de-ÜOO 00 i 
a r i MlTraado da na t rmtg laa lu to l enve i i qna .. m , „ „ , , „ , „ « ba um m a i a n t e . d o i 

j M t i n i i , . ! .-.>.,. do S r . i - .H. , | i f n r o ,i„ , , . t a a . b e » . e m b a r c a d o ao Pará , com doa- / 
i " , " * " ' •**"•> " >"••" • » » i t 0 l t rolv.f . . I m todaa e « e B caao . *! 
\ « " w r a o i , r a x t a a t e a . o affaito . .büdo foi oorapl . i 

it r i s : X*»"*»!^^ um emprego fácil f 

!
Kui 9 d 

Mangeun. n 
t ido oceusiá 

1'nlubro de ) 

ini-ilio e dado a a!|{i 
leideração de V b. 

Alcutiuça. KaUdo daB .Iii 
liemeii.i i M t f o daata ^S W 
nlai de Nectandra Amara. 
no pel.. g r a a d a descober ta 

t enho appüeadn 
ma e cona ide raç lo . de V. 

a vr.nl de lfiB7 itlrn Br. Joaquim Boano d 
» V B, te r a bondada da ramet ta r -ma um» 
qne ficarei »-»M agradec ido ; lau to de rer 
Tamada- pí lulas , que para mim i um dos molhi 

iniilia familia. da qne tenho t i rado g rande renultad. 
riado i itiri^ado. - . 'I ..,.i-l « ' IL • . 

Naotand 

mi E , 

H 

HE 5 
tiim. a f l 

irurgiãn do Corpo 
O l a g a i a t a : • At tes to que em 

dn emprega r a llT.lur.i de Nec la i idn , Ai 
"í" u o U"J "'• aaapre e aoalleata renoliado 

t a p i u l KedBral . o d., mi tu l , 

rUfej 
rmada . Dr . Heariqna j 

_. m m de gna r r a tenko I 
itaro Laivaa con t ra dl*rr- J ra l .eivas con t ra d i t e r -

•f-r ido e . e r d a d e sob a t* de 

WB l l r . Henrtqi.t Uangton 

(ii) ns 
Itatado ii qne 

pedidas i lirecçii 
a n d a r , Kio de Jain 

innJ<saçS»> a gruodu el i icarla das pílula» 
idas as enfermidades do es tômago e dos intest inos « a facilidade | 

p a r i " . in- ••.•jj.. prafllaan. pol i r a n » t u m d e - * a •> •" < para um» [ 
• 10$ ilOpai-a [.• . . u i . , . , un pn.j.ri.-t.iri .. iinli. audi , --e- l l ie ., lugur i 
-. eil.- remet ia Im medi a ta manta raglatra •• polo i 

— J u u e u i m /turno aV .1/1nimiu - lin i de b , l'i'dro 

• rmuliid»" cum a me.mi 
^ apreeUaa pp-alt»! poln con 
f ' , o-naamoaeffeil li \ ' • • • 
VlV A . i i u i - u , r.-i li» H»i liai 
gP f.-l« meu. nipld ' 

..,.. .. en jôo <i--
. d.- ci i int i loa 

' p í lula* * tomai a db • 

® p » t e m a l - a - i-m ln|iiul'.. i 
tomar as pofaoaa l er lanfa i 

o podem -diesolvel-as nies 
. - . rã., n u t r « - IÍIIIÍU 

\ aacili tnr « «eu nao. p»r u 

m dn N • - . i i . . . í i 
N o o t t a 

in p»r» q u n l q a n parta i 
<>. do r i i x 11-

A i i i u r u . remédio Panlista, 
d r a A i i i i i i ' 1 1 . para Irem con: 
mando, inpprli a Rilta e pi 

de > . • < ! . . i 
i liquido-, i lraiis.portail.i-

M 
Ia*, fraqueeaa da por- f 
LM fTttOS e lOBKae, deve-se i.. 
ii. ealioe de vinno, uporior, do Porto H" 

ini.l- pri.iui.ii.1 ..--nu t.niibfiii pu.lein ,* j ) 
IUU act/ lu torna-
i u i . , leuliã mar pil< 
am água pa ra , nóo l e . d o vlnno O 
p o r t U g l I O Z i l , l i i l f l e / . U O f r u n O O / . U p; 
e ea t raagei roa : » 

o 15 de de Agosto de li-9r,.o S r . L . a c a a d noa e. , - , u 

J r . , n J - J * J*»«"M. 17 Aoút IOW - Sli.n.tenr J . H. J t , Jü rau 

' U .\WTV ",' ' " ' J " " r " " ' " p U 1 , 1 ( a - V Ü U H " " r t i r o i n d o - I . I 
Í Amará 7 í " w " " * " ^ " ' ' " U « « » « » « « ' ' 

» Io mal d., mor, remede qu Vil,, a essaye sur 
' " ' " " •••!•..ir d'o»tenlr «ia bon reraltat, .•„ 

s e g u i n t e . 
Conforméoiaeit à aia j 

• t U u Uu-bardsoo. , 
i'ofBoaolU de I» Neclendri 
e.« i n s i auces d^ poraoi 
•Ile n ' ava i t j ama i s etd • 

l M '.!:.": - <•-<,<<•„»< i r s , . , . , i r . 

Ide da Jaa.1,0, , -.... A . . a . , 1 N B 6 

Km lfl d.- Uaiabr . . d.. im>...., Ksa. h r P u i 

. li.... i , 1 . i.uiul,,,. da i s ú - a ia» ia, í " ""? " ' • " ; , ' " " ; " "II"""!. i 

, -urull iei i , . . ,,ue da e - l a t i o da S..rr . ^ n l i q u e i a «_ 

\ mml... arai; ade * S t o t o n d ™ lá a • i ' ' ' " " " " " " , n ^ " ° " J # 

- i> i-oaiirmar fact„« « u „ M . . . . , , ' _ ? t " ' ' " " " " • " ' ' " ' l » . mas . m i o o m a u r pra ia r 

i • '- •«"••• K~P.. »r,.-í.a"'s ,.:.:'L'S: 

ilfrait l a n l cba-

tara as a remodf Ç 
ti ufilcacioD*. — j 

. . . . . i abaixe, p o r i a I 
i n o v i a u t o e b n 

. sem duvida para I 

o o t u 
) N . i t . — U s preparados de 

um p r o - p e a o em t r e . l ínguas _ p o r . t 

| pa ra faeili lar o aen ueo por n a d o u * e 

JfMdoâ M , m , o d M M , , | l l i r i l l , c l i i n 

i rua de S Pedro o 7, , u b r k , | 


